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ORIENTADOS por uma agenda funesta e antidemocrática de restauração neoliberal, os governos Temer e 
Bolsonaro impuseram graves retrocessos à classe trabalhadora e à nação brasileira. Destruíram direitos, aboliram 
políticas públicas em nome do Estado mínimo e rebaixaram o Brasil no ranking das maiores economias do mundo.
Em 2011, durante o governo de Dilma Rousseff, a economia nacional subiu à condição de 6ª maior no ranking global. 
Mas, após o golpe de Estado travestido de impeachment em 2016, o país começou a andar como caranguejo.
O auge do retrocesso ocorreu sob o governo Bolsonaro, quando o país desceu à 12ª posição no referido ranking.
Foi o resultado concreto da malfadada agenda de restauração neoliberal, que entre outras coisas compreendeu 
mudanças regressivas na legislação trabalhista e na Previdência Social, o enfraquecimento do movimento sindical e 
uma política fiscal contracionista e irracional, ancorada no chamado Teto de Gastos, que implicou cortes profundos 
nos investimentos públicos e entrega de patrimônio do povo ao grande capital. Leia mais https://acesse.dev/xUphY

Superar os obstáculos 
no caminho do 
desenvolvimento nacional

https://acesse.dev/xUphY


2 DigitAl Classista
www.ctb.org.br

Foto Reuters/ Diego Vara

Foto Divulgação

Foto Divulgação

EXPEDIENTE: Publicação da Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil - Endereço: Rua Cardoso de Almeida, 1843 - Sumaré – São Paulo – SP | CEP: 01251-001 | Fone: (11) 
3874.0040 | Site: www.portalctb.org.br | Email: presidencia@ctb.org.br | Presidente: Adilson Araújo | Secretário de Imprensa: Anderson Guahy | Editor: Umberto Martins | Designer Gráfico: 
Danilo Ribeiro. Textos com a colaboração do Jornal  “O Bancário”, do Sindicato dos Bancários da Bahia.

O Novo Banco de Desenvolvimento (NDB, na sigla em 
inglês), também conhecido como Banco do Brics, vai 
destinar US$ 1,115 bilhão, cerca de R$ 5,750 bilhões, para o 
Rio Grande do Sul. O anúncio foi feito nesta terça-feira (14) 
pela presidente do NDB, Dilma Rousseff, nas redes sociais. 
Desde o fim de abril, o estado vem sendo fortemente 
atingido por temporais, enchentes e alagamentos.

Em seu perfil na rede social X, Dilma classificou o 
momento vivido pelo estado brasileiro como difícil e 
doloroso e citou um cenário de calamidade pública. 

“Sei que têm sido 
semanas de muita dor e 
tristeza. Conversei com 
o presidente Lula e com 
o governador [do Rio 
Grande do Sul] Eduardo 
Leite para tratarmos 
dessa situação dramática 
e definirmos como 
poderíamos prestar ajuda 
financeira”.

“O Banco do Brics tem 
um compromisso e vai 
atuar na reconstrução 
e na recuperação da 
infraestrutura do estado. 
Queremos ajudar as 
pessoas a reconstruir suas 
vidas. Vamos destinar, 
da maneira mais rápida 
possível, recursos para 
o estado. Será US$ 1,115 
bilhão. Isso significa R$ 
5,750 bilhões”, escreveu 
Dilma Rousseff. Leia mais 
https://l1nq.com/Qxz89

Banco do Brics vai destinar R$ 5,7 
bilhões para reconstrução do RS

Ideia de desvincular Previdência 
e salário mínimo é preocupante

As mentiras espalhadas 
pelo esgoto digital 
bolsonarista sobre a tragédia 
no Rio Grande do Sul têm 
incomodado até as Forças 
Armadas. Nesta sexta-feira 
(10), o conciliador José 
Múcio, ministro da Defesa, 
e os comandantes do 
Exército, da Aeronáutica e 
da Marinha desembarcaram 
no Estado com a missão, 
entre outras, de combater 
as fakes news que 
prejudicam o atendimento 
à população gaúcha. Em 
coletiva à imprensa, eles 
detalharam o trabalho 
dos militares no resgate 
das vítimas das chuvas e 
denunciaram as mentiras 
que podem causar mortes.

Segundo matéria do site 
Metrópoles, “a estratégia 
foi acertada com o Palácio 
do Planalto… ‘É a voz das 
Forças Armadas defendendo 
o trabalho que estão 
fazendo e denunciando 
essa campanha de ataques’, 
resumiu à coluna um 
integrante do governo… É a 
quarta vez que o ministro da 
Defesa visita o Rio Grande 
do Sul desde o início das 
chuvas”. Leia Mais https://
l1nq.com/09YdZ

Militares 
reclamam 
de fake news 
bolsonaristas

De vez em quando surgem vozes no 
cenário político defendendo que as 
aposentadorias no Brasil possam ser pagas, 
se necessário, abaixo do salário mínimo. 
Fazer do INSS (Instituto Nacional do Seguro 
Social) algo parecido ao que aconteceu na 
previdência do nosso vizinho Chile, cuja 
maioria dos aposentados ganha pouco 
mais da metade do mínimo.

Na gestão bolsonarista, tentou-se na 
última reforma da Previdência encolher 

os benefícios por meio do sistema de 
capitalização, o que não vingou. Agora 
no governo petista aparece a ministra 
do Planejamento e Orçamento, Simone 
Tebet (MDB), com a ideia de mexer na 
renda previdenciária por outro caminho: 
retirando a trava constitucional do 
benefício, que impede do pagamento 
ser abaixo do salário mínimo.

Basicamente há duas maneiras de se 
reduzir drasticamente as aposentadorias. 
A primeira pode ser feita pelo sistema 
de capitalização, quando a contribuição 
previdenciária é descontada do salário 
e forma uma conta individual. Nesse 
sistema, igual ao do Chile, não há garantia 
de teto mínimo. A outra é modificando a 
Constituição Federal brasileira, uma vez 
que há dispositivo expresso garantindo 
que “nenhum benefício que substitua o 
salário de contribuição ou o rendimento 
do trabalho do segurado terá valor mensal 
inferior ao salário mínimo”. Leia mais 
https://l1nq.com/rkomZ
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